	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                         2

	PROCESSO CEE
	607/2008 – Reautuado em 16/03/15

	INTERESSADAS
	USP / Faculdade de Ciências e Letras de Ribeirão Preto

	ASSUNTO
	Adequação Curricular à Deliberação CEE nº 111/2012 – Curso de Pedagogia – modalidade Licenciatura

	RELATORA
	Consª Rose Neubauer

	PARECER CEE 
	Nº 455/2015                            CES                                 Aprovado em  21/10/2015


CONSELHO  PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Sr. Pró-Reitor de Graduação da Universidade de São Paulo, encaminha pelo Ofício PRG/A/012/2015, protocolado em 06/03/2015, os documentos solicitados para exame da Adequação Curricular da Modalidade Licenciatura do Curso de Pedagogia, da FCL de Ribeirão Preto, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010, alterada pela Deliberação CEE nº 129/2014.

Após análise preliminar da planilha e reunião com representante da Pró-Reitoria de Graduação da USP, foi encaminhado à CES/CEE o novo Projeto Político-Pedagógico do curso com a respectiva planilha ajustada de acordo com as orientações desta Relatora, e que se  encontram anexados ao presente processo, atendendo a Del. Nº 111/2012 já consolidada com as alterações introduzidas pelas Deliberações CEE nºs 126/2012 e 132/2015.

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme pode ser observado na planilha e quadro anexos do Curso, em pauta, os Arts. 5º e 6º da Deliberação CEE nº 111/2012 encontram-se devidamente atendidos.
2. CONCLUSÃO

Considera-se que a adequação curricular à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015, do Curso de Pedagogia – modalidade Licenciatura, proposta pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende às normas deste Conselho.

A presente adequação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 06 de outubro de 2015

a) Consª Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Jacintho Del Vecchio Júnior, Márcio Cardim, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theóphilo Júnior, Rose Neubauer e Ulysses Telles Guariba Netto.

São Paulo, 07 de outubro de 2015.

a) Cons. Bernardete Angelina Gatti
Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de outubro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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ANEXO I  -   PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação 111/2012) – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 607/2008

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Universidade de São Paulo

	CURSO: Pedagogia – Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão Preto
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3440
	Diurno: horas-relógio

	
	
	Noturno: horas-relógio

	ASSUNTO: Processo de Renovação do Reconhecimento do Curso


1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação CEE 111/2012)
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso I – mínimo de 800 horas para formação científico-cultural
	Art. 5º - A formação científico-cultural tem por objetivo ampliar e aprofundar conhecimentos relativos a áreas relacionadas ao trabalho pedagógico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e incluirá no currículo (NR)
	Inciso I – estudos da Língua Portuguesa falada e escrita, da leitura, produção e utilização de diferentes gêneros de textos, indispensáveis para o trabalho em sala de aula e para o registro e comunicação de sua experiência docente;
	Escrita, Alfabetização e Letramento: uma abordagem histórica (5961082) – 30h
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais- Língua       Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1997.

GNERRE, M. (1987) Linguagem, Escrita e Poder. São Paulo: Martins Fontes.

TFOUNI, L. V. (1997) Letramento e Alfabetização. São Paulo. Cortez (2ª Ed.).

GALLO, S. L. (1992) Discurso da Escrita e Ensino. Campinas, SP: Editora da Unicamp.

KLEIMAN, A. (Org.) (1999). Os significados do Letramento. Campinas, SP: Mercado de Letras.  

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf


	
	
	
	
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60h

	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais- Língua       Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1997.

KLEIMAN, A. Oficina de leitura: teoria e prática. Campinas - SP:Pontes; Editora da Universidade de Campinas, 1996.

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf
SIGNORINI, I. (org.) Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento. Campinas -SP: Mercado das Letras, 2001.

	
	
	
	
	Estudos Textuais e Produção linguística (5961121) – 30h
	GNERRE, Maurizzio. Linguagem, escrita e poder. 2ª ed. São Paulo, SP: Martins Fontes, 1987. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. 6ª ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 1998.  

	
	
	
	
	Organização do Trabalho Acadêmico (5961103) – 60h
	BAMBERGUER, R. Como incentivar o hábito de leitura. 3ª ed. São Paulo: Ática, 1987.

FEITOSA, V. C. Redação de textos científicos. 3ª ed. Campinas: Papirus, 1997.

SALOMON, D.V. Como fazer uma monografia. 9º ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

.

	
	
	
	
	Seminários de Pesquisa (5961126) – 60h
	Leituras específicas indicadas pelos docentes participantes da disciplina como expositores de seus trabalhos de pesquisa.

	
	
	
	
	Leitura e Produção de Textos (5961046) – 30h
	FERRERO, Emília. Os processos de leitura e escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988. 

KOCH, I. e TRAVAGLIA, L.C. Texto e coerência. 4ª ed. São Paulo: Cortez, 1995. 

KRAMER, Sonia. Por entre as pedras: arma e sonho na escola. São Paulo: Ática, 1993. 

SOARES, Magda. Linguagem e Escola. São Paulo: Ática, 1986. 

TEBEROSKY, A et al. Reflexões sobre o ensino da leitura e da escrita. Campinas, Editora da Unicamp, 1989. 



	
	
	
	Inciso II - estudos de Matemática necessários tanto para as atividades de ensino como para o uso e produção de indicadores e estatísticas educacionais;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60h

	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.    

COLL, C. e TEBEROSKY, A. Aprendendo matemática: conteúdos essenciais para o ensino fundamental de 1˚ a 4˚ série. São Paulo: Ática; 1999.

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA. 2014 (versão preliminar). Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/962.pdf



	
	
	
	
	Estatística aplicada à educação (5910221) – 30h
	BAKAMINE, Carlos Takeo. Estudo dirigido de Estatística.São Paulo: Érica, 1998.

BARBOSA, Ruy Madsen - Combinatória e Probabilidade - Livraria Nobel S.A., São Paulo.

CRESPO, Antonio A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 1994.

COSTA  NETO, P. L. de O . Estatística. São Paulo, Edgard Blücher, 1977.

MORETIN, Luiz. Estatística Básica.São Paulo: Makrom Brooks, 1994.

SPIEGELl,M.R. - Probabilidade e Estatística - Coleção Schaum São Paulo, MacGraw-Hill.

	
	
	
	Inciso III - estudos de História sobre a constituição das grandes divisões sócio-políticas tanto do Brasil como do mundo globalizado;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 

30h

	BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: História/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

LASTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.
SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria

	
	
	
	Inciso IV- estudo de Geografia, indispensável para o trabalho em sala de aula, que propiciem a compreensão da presença e do papel da natureza e sua relação com a ação dos indivíduos e grupos sociais na construção do espaço geográfico;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 30H
 
	BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Geografia/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

BRITO, F. R.; SILVA, R.M.G (Re)significando o ensino de ciências e geografia nas séries iniciais: uma proposta de ensino com enfoque globalizado. Retirado de 

http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT13-3440--Int.pdf, acesso em 12/03/2012.

CASTELLAR, S. M. V.; CALLAI, H.C.; CAVALCANTI, L. S. de Souza ; GUTIERREZ, A. L. ; RODRIGUEZ, A.C. ; LACHE, N. M. Didática da Geografia: aportes teóricos e metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012.  

LÁSTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria



	
	
	
	
	Cartografia Escolar (5961136) – 30h
	ALMEIDA, R. D. (org.) . Novos rumos da cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2011.

CASTELLAR, S.M.V.; MORAES, J.V.; SACRAMENTO, A.C.R. Jogos e resolução de problemas para o entendimento do espaço geográfico no ensino de geografia. In: CALLAI, H.C. (org.) Educação geográfica: reflexão e prática. Ijuí-RS: Editora Ijuí, 2014.

LASTORIA, A. C. A cartografia escolar e a concepção de Atlas escolar municipal. Dialogus (Ribeirão Preto), v. 3, p. 111-126, 2007.

LESANN, J. Geografia no ensino fundamental I. Argvmentvm: Belo Horizonte, 2009. 

 

	
	
	
	Inciso V - estudos de Ciências Naturais incluindo a compreensão da evolução da vida, do corpo humano e seu crescimento, da saúde e da doença;
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 30h

	BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: ciências naturais/ Secretaria da Educação Fundamental. Brasília. Pp. 29-52.

FEJES, Marcela Elena ; Sales, M, G. P. ; INFANTE-MALACHIAS, M. E . Uso de simulações como uma dinâmica diferente para quem aprende e para quem ensina: um estudo de caso. Revista de Educacion de las Ciencias, v. 14, p. 7-14, 2013.

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria



	
	
	
	
	Discutindo os conceitos de física com as crianças pequenas (5961145) – 60h
	KAMII, Constance; DEVRIES, Rheta. O Conhecimento Físico na Educação Pré-escolar. Editora Artmed, 1991. p 24.

RODRIGUES, Micaías Andrade e TEIXEIRA, Francimar Martins. O ensino de física nas séries iniciais do Ensino Fundamental na Rede Municipal de Ensino do Recife segundo os seus docentes. Revista Brasileira de Ensino de Física, v. 33, n. 4, 4401 (2011)

GRUPO DE REELABORAÇÃO DO ENSINO DA FÍSICA. Vários autores: Livro do Professor: Grupo de Reelaboração de Ensino de Física (3 Volumes): Física 1: Mecânica  / GREF 5ª. Ed. São Paulo: EDUSP. 1999;  Física 2: Física Térmica e Óptica / GREF 3ª. Ed. São Paulo: EDUSP, 1996; Física 3: Eletromagnetismo / GREF 4ª. Ed. São Paulo: EDUSP, 2000. Endereço eletrônico: http://www.if.usp.br/gref/


	
	
	
	
	Educação Ambiental (5961048) – 60h
	BRASIL/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília, MEC/SEF, 1997. 

BRASIL/MEC/SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais: meio ambiente e saúde. Brasília, MEC/SEF, 1997. 

ANDRADE, D. F. de; LUCA, A.Q. de; CASTELLANO, M.; RISSATTO, C. G.; SORRENTINO, M. Da pedagogia à política e da política à pedagogia: uma abordagem sobre a construção de políticas públicas em educação ambiental no Brasil. Ciência & Educação, v. 20, p. 817-832, 2014.

BRASIL/MEC. Educação ambiental: projeto de divulgação de informações sobre educação ambiental. Brasília, 1991.  

DIAS, G.F. Educação Ambiental: princípios e práticas. São Paulo, Ed. Gaia, 1992.

	
	
	
	Inciso VI - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico para o desenvolvimento pessoal e profissional; (NR)
	
	

	
	
	
	
	Novas Tecnologias de Comunicação e Informação (5961044) - 30h


	GIACOMANTONIO, Marcello. O ensino pelos meios audiovisuais. São Paulo: Martins Fontes, 1985.  .     

PRETTO, Nelson de Luca. Uma escola (sem) com futuro: educação e multimídia.  Campinas/SP: Papirus, 1996. 

BOSSUET, Gérard. O computador na escola: o sistema Logo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985. 

VALENTE, José Armando. Questão do Software: parâmetros para o desenvolvimento de Software Educativo. Campinas: Nied, Unicamp, 1989.  



	
	
	
	
	Educação a distância: fundamentos e políticas (5961053) – 60h
	LOBO, Francisco S. Educação a  Distância: regulamentação. Brasília: Plano, 2000.

NEVES, A .CUNHA FILHO, P. Projeto Virtus: educação e interdisciplinaridade no ciberespaço. São Paulo: Editora da Universidade Morumbi, 2000.

PENTEADO, M. et al. A informática em ação: formação de professores, pesquisa e extensão.São Paulo: Olho d’ água, 2000.



	
	
	
	
	Biblioteca Escolar: Atividades, Desenvolvimento de Habilidades e Recursos de Informação

(5962083) – 30h
	MARZAL, Miguel; CUEVAS CERVERÓ, Aurora. Biblioteca escolar para La sociedad Del conocimiento e España. Ci. Inf. v.36, n.1, p. 54-68, jan./abr. 2007.

MILANESI, Luis. Biblioteca. São Paulo: Atelie Editorial, 2002. 

OBATA, Regina Keiko. Biblioteca interativa: concepção e construção de um serviço de informação em ambiente escolar. Tese de doutorado. Escola de Comunicações e Artes , São Paulo 1998.

	
	
	
	Inciso VII - ampliação e enriquecimento geral incluindo experiências curriculares diversificadas que propiciem acesso, conhecimento e familiaridade com linguagens culturais, artísticas, corporais e científicas, indispensáveis para o trabalho em sala de aula; (NR)
	
	

	
	
	
	
	Prática Musical na Formação Docente (5960120) - 30h
	BRITO, Teca Alencar. Música na educação infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Peirópolis, 2003.

HENTSCHKE, Liane; DEL BEM, Luciana (orgs.). Ensino de música: propostas para pensar e agir em sala de aula. São Paulo: Moderna, 2003.

PONSO, Caroline Cao. Poemas, parlendas, fábulas, histórias e músicas na literatura infantil. Música na Educação Básica, Porto Alegre, v. 3, n.3, p.96-107, 2011.

	
	
	
	
	Introdução à Língua Brasileira de Sinais (5961123) – 30h
	BRASIL. Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 25 de abril de 2002.

BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 2005.

BRASIL. MEC/SEESP. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf. Acesso em 12.abril.2012

LODI, A.C.B. Plurilinguísmo e surdez: uma leitura bakhtiniana da história da educação dos surdos. Educ. Pesqui. São Paulo, v.31, n.3, p.409-424, set./dez. 2005. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/ep/v31n3/a06v31n3.pdf. Acesso em agosto de 2010.

LODI, A.C.B. Educação Bilíngue para Surdos e Inclusão na Política de Educação Especial e no Decreto 5.626/05. Educ. Pesqui., São Paulo, v. 39, n. 1, p. 49-63, jan./mar. 2013. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/ep/v39n1/v39n1a04.pdf. Acesso em junho de 2013.

UNESCO. Declaração de Salamanca. Disponível em http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf. Acesso julho de 2010.



	
	
	
	
	Escola, Infância e Cinema (5961150) - 30h
	SÃO PAULO ( Estado) Fundação para o desenvolvimento da educação. 2ª ed. Lições com Cinema 1: Cinema- uma introdução à produção cinematográfica. São Paulo: FDE, 1993.  

AMORIM, G. C. Infância, Cinema e Sociedade. Coleção Escola e Professores. Rio de Janeiro: Ravil, 1997. 
FRESQUET, A. Currículo de cinema para escolas de educação básica. Projeto Cinema para aprender e desaprender. Laboratório de Educação, Cinema e Audiovisual. Faculdade de Educação. Universidade Federal Do Rio De Janeiro S.d. Disponível em: http://www.cinead.org/files/curriculo_cinema.pdf Acesso em 10/02/2015. 

	TOTAL: 810


OBSERVAÇÕES:

1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação CEE 111/2012)
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINA

(onde o conteúdo é  trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso II - 1.600 horas para formação didático-pedagógica específica para a educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental
	Art. 6º - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores de pré-escola e dos anos iniciais do ensino fundamental competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I - compreensão da História da Educação e da evolução sócio-filosófica das ideias pedagógicas; (NR) 
	História da Educação (5961002) – 60h
	ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. 2a. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1981.

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

DONZELOT, Jacques. A polícia das famílias. 2. edição. Rio de Janeiro: Graal, 1986.

ENGELS, Friedrich. Origem da família, da propriedade privada e do Estado. 15a ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.

ENGUITA, Mariano Fernández. A face oculta da escola. Educação e trabalho no capitalismo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.

HEYWOOD, Colin. Uma história da infância. Da Idade Média à época Contemporânea no Ocidente. Porto Alegre: Artmed, 2004.

HILSDORF, Maria Lucia Spedo. O aparecimento da escola moderna. Um história ilustrada. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

MANACORDA, Mario A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. 10a edição São  Paulo: Cortez, 2002.

MARROU, Herni.-Irénée. História da educação na antigüidade. São Paulo: EPU, 1990.

POSTMAN, Neil. O desaparecimento da infância. Rio de Janeiro: Graphia, 1999. p. 51-65

	
	
	
	
	História da Educação no Brasil (5961125) – 60h
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	BRASIL. Ministério da educação e Cultura. Secretaria do Ensino Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. História e Geografia. MEC/SEF, 1997.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. Brasília: 2004

CASTELLAR, S.M.V.; CAVALCANTI, L.S. de; CALLAI, H. (orgs.) Didática da Geografia: aportes teóricos e metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012. 
CAVALCANTI, L.S. Geografia, escola e construção de conhecimentos. 3a. ed. Campinas: Papirus, 2001. (série: magistério, formação e trabalho pedagógico).

FONSECA, S. G. Caminhos da história ensinada. São Paulo: Papirus, 1993.
SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria



	
	
	
	
	Metodologia do Ensino de Matemática (5961022) – 60h
	BRASIL/ Ministério da Educação e Desporto. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: matemática. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.    

CARAÇA, B. de J.  Conceitos Fundamentais da Matemática. Lisboa: Livraria Sá da Costa Editora, 1998.

DIADEMA/SECEL Escola: Um Espaço Cultural. Matemática na Educação Infantil: Conhecer, (re)criar – Um modo de lidar com as dimensões do mundo. Diadema: SECEL, 1992.

GARNIER, C. e outros. Após Vygotsky e Piaget; Perspectivas social e construtivista escolas russa e ocidental. 1.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

IFRAH, G. Os números: a história de uma grande invenção. 4. ed. São Paulo: Globo, 1992.

MOURA, M. O.  (1990) O Jogo na Educação Matemática. In: Idéias: O cotidiano da pré-escola. n.7. São Paulo: FDE.( p.62- 67).

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA. 2014 (versão preliminar). Disponível em: 

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/962.pdf



	
	
	
	
	Metodologia do Ensino de Ciências (5961024) – 60h
	BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: ciências naturais. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: temas transversais Meio Ambiente e Saúde. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

DELIZOICOV,D. E ANGOTTI, J. A Metodologia do Ensino de Ciências. São Paulo: Cortez, 1990.

PIAGET, J. E GARCIA, R. Psicogênese e história das ciências. Lisboa: Publicações Don Quixote, 1987.

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria
THÉODORIDÈS, J.  História da Biologia. Trad. Joaquim C. da Rosa. Lisboa, Edições 70, 1984.


	
	
	
	
	Educação e Cultura Corporal: fundamentos e práticas (5961128) – 60h
	BARBOSA, Cláudio L. de Alvarenga. Educação Física: as representações sociais. Rio de Janeiro: Shape, 2001.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares nacionais - Educação Física. Brasília, 1997.

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: UNIJUÍ, 1994.

MACHADO, Afonso Antonio. Educação Física escolar e Psicologia: Uma relação de trocas necessárias In:(Carvalho & Rúbio, orgs) Educação Física e Ciências Humanas. São Paulo: Hucitec,2001.

SOUZA, Eustáquia Salvadora (org.). Trilhas e Partilhas: educação física na cultura escolar e nas práticas sociais. Belo Horizonte: UFMG, 1997.

VARGAS, Ângelo (coord.) Desporto e Tramas Sociais. Rio de Janeiro: Sprint, 2001.

	
	
	
	
	Arte e Música na Educação: fundamentos e práticas (5961130) – 60h
	BARBOSA, Ana Mae (org.). Inquietações e mudanças no ensino da arte. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2003.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: arte. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Secretaria da Educação Infantil. Referencial curricular Nacional para a educação infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.

PENNA, Maura. Apre(e)ndendo músicas: na vida e nas escolas. Revista da ABEM, Porto Alegre, n.9, p.71-79, 2003.

SCHROEDER, Silvia C.N. O biológico e o cultural na música. Digital Art&, São Paulo, n.8, 2008.

STRAZZACAPPA, M.; SCHROEDER, S.N.; SCHROEDER, J. A construção do conhecimento em Arte. In: OLIVEIRA Jr., W.M.; BITTENCOURT, A.B. Estudo, pensamento e criação. Campinas: Graf. FE, p. 75-82, 2005.



	
	
	
	
	Concepções e Práticas Pedagógicas em Educação Infantil (5961127) – 90h
	BRASIL. MEC/SEF/COEDI. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil - Vol. 1, 2 e 3. Brasília: MEC/SEF/COEDI 1998.

BRASIL. CNE. Resolução nº 5, De 17 de dezembro de 2009. Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 2009. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=2298-rceb005-09&category_slug=dezembro-2009-pdf&Itemid=30192
BRASIL. Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília, MEC/SEF/COEDI, 1995.

EDWARDS, C.; GANDINI, L; FORMAN, G. As cem linguagens da criança. Artmed, Porto Alegre, 1999

FERREIRA-ROSSETI, Maria Clotilde e outros. Os Fazeres na Educação Infantil. Cortez, São Paulo, 2009. 11ª ed.

ARCE, A.; MARTINS, L. M. (orgs) Quem tem medo de ensinar na educação infantil? Em defesa do ato de ensinar. Campinas, SP: Alínea, 2007. p. 63-92

ARCE, A.; MARTINS, L. M. (orgs) Ensinando aos pequenos de zero a três anos. Campinas, SP: Alínea, 2009. p. 93-121



	
	
	
	
	Didática da Alfabetização: teorias, princípios e procedimentos (5961020) – 60h
	CAGLIARI, L.C. Alfabetizando sem o Ba-Bé-Bi-Bó-Bu. São Paulo: Scipione, 1998. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais- Língua       Portuguesa. Brasília: MEC/SEF. 1997.

DIETZCH, M.J. Escrita na História, na Vida, na Escola. Cadernos de Pesquisa,        no. 71, Nov.1989.

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, l985.

__________.&  TEBEROSKY, A. Psicogênese  da língua escrita. Porto Alegre:       Artes Médicas, 1985.

LERNER, D. Ler e escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Ed. ArtMed.

ROXANE, R. (org.) Alfabetização e Letramento: perspectiva lingüísticas. Campinas: Mercado de Letras, 1998.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

	
	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, com especial ênfase à construção do projeto pedagógico da escola e à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino; (NR)
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I (5961139) – 60h
	ARROYO, M. Administração da educação, poder e participação. Educação e Sociedade, Campinas, ano I, n. 2, p. 36-46, jan 1979.

AZANHA, J.M.P. Autonomia da escola e proposta pedagógica. SEE, A escola de cara nova. Planejamento. São Paulo: SE/CENP, 2000, p.18-24.

AZANHA, J.M. P. Autonomia Escolar: um reexame.. Série Idéias n.16, São Paulo: FDE, 1993. p. 37-46.

BARROSO, J. (Org.). O estudo da escola. Porto: Porto Editora, 1996. 

CANDIDO,  A. A estrutura da escola. In.: PEREIRA, L., FORACCHI, M. (Orgs.). Educação e Sociedade. 12 ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1985,107-128.

LIMA, L. C. A escola como organização educativa: Uma abordagem sociológica. São Paulo: Cortez, 2001. 

PARO, V. Por dentro da escola pública. 2ª ed. São Paulo: Xamã, 1996. São Paulo. 

PARO, V. Administração Escolar: introdução crítica. 12ed. São Paulo: Cortez/Editores Associados, 2003. 

TEIXEIRA, A. Os processos democráticos da educação nos diversos graus do ensino e na vida extra-escolar. In: Conferência Nacional deEducação, 12. Salvador, 1-9 jul. 1956. Rio de Janeiro, 1956..



	
	
	
	
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola II (5961140) - 60h
	AÇÃO EDUCATIVA, UNICEF, PNUD, INEP-MEC. (Coords.) Indicadores da qualidade na educação. São Paulo: Ação Educativa, 2004.

ARAÚJO, S. E. O projeto pedagógico como (DES) encadeador do trabalho coletivo na escola. Educação: teoria e prática. Rio Claro, v.14, no 26, jan/jun-2006, p.113-140.

CHARLOT, B. A violência na escola: como os sociólogos franceses abordam esta questão. Sociologias, Porto Alegre, ano 4, no.8, jul/dez, 2002, p.432-443.

DE ROSSI, V.L.S. Projetos político-pedagógicos emancipadores: histórias ao contrário. Cadernos Cedes, Campinas, v. 23, n. 61, p. 319-337, dez. 2003. 

JACOMINI, M. A. A escola e os educadores em tempo de ciclos e progressão continuada: uma análise das experiências no estado de São Paulo. Educ. Pesqui., Dez 2004, vol.30, no.3, p.401-418. 

LUCKESI, C; Planejamento e avaliação na escola: articulação e necessária determinação ideológica. Série Idéias, no.15, São Paulo: FDE, 1992, p.115-125.

MARQUES, L. R. O projeto político pedagógico e a construção da autonomia e da democracia na escola nas representações sociais dos conselheiros. Educ. Soc., Ago 2003, vol.24, no.83, p.577-597. 

PARO,V.H. Reprovação Escolar: renúncia à educação. São Paulo: Xamã, 2002. 

SOUSA, S. M. Z. L. Possíveis impactos das políticas de avaliação no currículo escolar. Cadernos de Pesquisa da Fundação Carlos Chagas, São Paulo, n. 119, p. 175-190, 2003.



	
	
	
	
	Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146)  – 60h
	APPLE, M. Educação e Poder. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989

PARO, V.H.. Escritos sobre Educação.São Paulo, Xamã. 2001

VEIGA, I. P. A. (org). Projeto Político-Pedagógico da Escola.São Paulo: Papirus, 1997. 

ANTONIO, C.A. LUCINI, M.. Ensinar e aprender na educação do campo: processos históricos e pedagógicos em relação. Cad. CEDES . 2007, vol. 27, no. 72, pp. 177-195.

BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Conselhos escolares: uma estratégia de gestão democrática da Educação Pública.

	
	
	
	
	Gestão Educacional: políticas, processos e cotidiano escolar (5961133) – 60h
	FONSECA, M. O Projeto Político-Pedagógico e o Plano de Desenvolvimento da Escola: duas concepções de Ensino Pós-LDB 9.394/96. Ensaio: aval. pol. públ. Educ., Rio de Janeiro, v.12, n.45, p. 925-944, out./dez. 2004. Disponível em http://scielo.com.br.;

PARO, V. H. . Progressão continuada, supervisão escolar e avaliação externa: implicações para a qualidade do ensino. Revista Brasileira de Educação (Impresso), v. 16, p. 695-716, 2011.



	
	
	
	
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080) - 20h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos IV e VI do Art. 6º, sendo 40h no inciso IV e 20h no inciso VI)
	EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

CERIZARA, Ana Beatriz. Educar e cuidar: por onde anda a Educação infantil? Perspectiva, Florianópolis, v.17, n. especial, p.11-21, jul./dez,1999.

HADDAD, Lenira. A creche em busca de identidade. São Paulo, Loyola, 1993.

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. São Paulo, Ática, 1997.

ABRAMOVICH, F. Literatura infantil: gostosuras e bobices. São Paulo: Scipione; 1993.

BORGHI, Bautista Quintino. As escolas infantis como serviço de qualidade. In: ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre, ARTMED, p. 97-118, 1998.

EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

	
	
	
	
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil II (5961081) – 20h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos IV e VI do Art. 6º, sendo 40h no inciso IV e 20h no inciso VI)
	EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Lella; FORMAM, George. As cem linguagens da criança. Porto Alegre, ARTMED, 1999.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Da escola materna à escola da infância: a pré-escola na Itália hoje.CEDES, Campinas, n.37, p. 63-100, 1995.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Educação pré-escolar e cultura: para uma pedagogia da Educação Infantil. Campinas, Cortez, 1999.

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Inciso VII - domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e de manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho de sala de aula; (NR)
	Didática I (5961012) – 60h
	CANDAU, Vera M. Da didática fundamental ao fundamental da didática. In: CANDAU, Vera M. (org) Reinventar a Escola. Rio de Janeiro. Vozes. 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA – Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, p. 17-31, jul./dez. 2008.

FREIRE, P. Papel da educação na humanização. In: Uma Educação para a liberdade. Porto: Textos Marginais, 1974 (7-21).

LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo. Cortez. 1990.

NÓVOA, António. Professores: Imagens do futuro presente. Lisboa: EDUCA, 2009.

PIMENTA, S. G. & FRANCO, M. A. (orgs.). Didática: embates contemporâneos. São Paulo. Ed. Loyola. 2010.

SAVIANI, Demerval. Os saberes implicados na formação do educador. In: BICUDO, Maria Aparecida; SILVA JUNIOR, Celestino Alves (Orgs.). Formação do educador: dever do Estado, tarefa da Universidade. São Paulo: Unesp, 1996. 



	
	
	
	
	Didática II (5961089) –  30h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos VII e VIII  do Art. 6º, sendo 30h no inciso VII e 30 no inciso VIII)
	ANASTASIOU, L.G. C.; ALVES, L. P. (orgs). Estratégias de Ensinagem. In: ANASTASIOU, L.G. C.;ALVES, L. P. (orgs). Processos de Ensinagem na Universidade. Joinville, Santa Catarina. UNIVILLE, 2003. p. 67-78.

CANDAU, Vera. Didática – questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma &Ação, 2009. 

FREITAS, L. C. et al Avaliação educacional: caminhando pela contramão. Petrópolis: Vozes, 2013. 

LIBANEO, José Carlos. Didática e escola em uma sociedade complexa. CEPED. UFG. Goias, 2011.

FARIAS, I. M. S. de (Org.) A organização do processo didático. In:  FARIAS, I. M. S. de (Org.) Didática e Docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.  

LIBANEO, José Carlos. O Planejamento Escolar e o Projeto Pedagógico Curricular. In: ______. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. 5ª Edição. Goiânia: Editora Alternativa, 2004. (páginas 147-202)

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem como componente do ato pedagógico. In: Avaliação da aprendizagem: componente do ato educativo. São Paulo: Cortez, 2011. (páginas 145-178)

HERNANDEZ, Fernando. Os projetos de trabalho: uma forma de organizar os conhecimentos escolares. Porto Alegre: ARTMED, 1998. 

PIMENTA, S. G. & FRANCO, M. A. (orgs.). Didática: embates contemporâneos. São Paulo. Ed. Loyola. 2010.

RIOS, Terezinha Azeredo. A dimensão ética da aula ou o que nós fazemos com eles. In: Veiga, Ilma Passos Alencastro (org.). Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Organização didática da aula: um projeto colaborativo de ação imediata. In: VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). In: Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008. p.267 - 297.



	
	
	
	Inciso VIII - conhecimento, elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem processos progressivos de aprendizagem e de recuperação contínua; (NR)
	Avaliação da aprendizagem e prática pedagógica (5961148) – 30h
	Barretto, E.S.S. A avaliação na educação básica entre dois modelos. Educ. Soc; v.22 n.75, 2001.

Bonniol, J.J.; Vial, M. Modelos em avaliação educacional. Porto Alegre, Artes Médicas, 2002.

CASTRO, M. H. G. Educação para o século XXI: o desafio da qualidade e da equidade. Brasília: INEP, 1999.

CASTRO, M. H. G. et al. O laboratório latino-americano de avaliação da qualidade da educação: uma realidade ad portas. Em aberto, n. 68, Brasília: INEP, 1995.

Fernandes, D. Avaliar para aprender. Fundamentos, práticas e políticas. São Paulo, Editora Unesp, 2009. 

GATTI, B. O professor: a avaliação em sala de aula. Estudos em Avaliação Educacional, n. 27, jan-jun/2003.

Perrenoud, P. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999. 

ZÁKIA, S. Possíveis impactos das políticas de avaliação no currículo escolar. Cadernos de Pesquisa, n. 119, p. 175-190, julho/ 2003.

	
	
	
	
	Didática II (5961089) – 30h
(Obs: A carga horária total da disciplina de 60h está dividida nos incisos VII e VIII  do Art. 6º, sendo 30h no inciso VII e 30h no inciso VIII)
	GOMES, J. B.; ROSENBERG, L. Indicadores de qualidade do ensino e seu papel no sistema nacional de avaliação
In: Avaliação Educacional. Em aberto n. 66, Brasília: INEP, 1995.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem como componente do ato pedagógico. In: Avaliação da aprendizagem: componente do ato educativo. São Paulo: Cortez, 2011. (páginas 145-178)

SÃO PAULO. SARESP permite monitorar avanços da educação básica do estado. Disponível em:  http://www.educacao.sp.gov.br/saresp
SÃO PAULO. SEE. Informações sobre o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo que monitora a qualidade do sistema de ensino, subsidia as decisões da SEE e orienta as equipes técnico-pedagógicas da DEs e Escolas  na elaboração da proposta pedagógica.  Disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/portal/projetos/saresp-2011


	
	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e  utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Financiamento da Educação no Brasil (5961088) – 60h
	ALAVARSE, O. M.; BRAVO, M. H.; MACHADO, C. avaliação como diretriz das políticas educacionais dos governos federal, estaduais e municipais: o caso brasileiro. ANPAE, 2012.

BONAMINO, A.; ZÁKIA, S.Três gerações de avaliação da educação básica no Brasil: interfaces com o currículo da/na escola. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 38, n. 2, p. 373-388, abr./jun. 2012.

BRASIL. SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica).  Disponível em:  http://provabrasil.inep.gov.br/
BROOKE, N., CUNHA, M.A.A. A avaliação externa como instrumento da gestão educacional nos estados. http://www.fvc.org.br/estudos-e-pesquisas/avulsas/%20avaliacao-externa-instrumento-gestao-educacional-estados.shtml 
CARNOY, M.; CASTRO, Cláudio. Como anda a reforma educativa na América 

Latina. Rio de Janeiro: FGV, 1997.

MELLO, Guiomar N. De. Cidadania e Competitividade: desafios educacionais no terceiro milênio. São Paulo: Cortez, 1993.

SCHULTZ, T. O valor econômico da educação. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

PINTO, José M. R. Os recursos para a educação no Brasil no contexto das finanças públicas. Ed. Plano, 2000.

PINTO, J.M.R. Federalismo, descentralização e planejamento da educação: desafios aos municípios. Cadernos de Pesquisa, v. 44, n. 153, p. 624-644, jul/set. 2014.

Legislação: Constituição Federal, LDB (Lei nº 9.394/96), Lei do Fundef (Lei nº 9.424/94), EC 53/2006(cria o Fundeb) e Lei de regulamentação do Fundeb (Lei nº 11.494/2007). Lei 13.005 (PNE 2014-2024)
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1 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL (HORAS DE ESTÁGIO)

	CAPÍTULO I - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 126/2014 (que altera dispositivos da Deliberação CEE 111/2012)
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Bibliografia Básica Específica para o Estágio

	Art. 4º - Carga total mínima de 3.200 horas para o Curso de Pedagogia e de 2.800 horas para o Curso Normal Superior e demais cursos de Licenciatura
	Inciso III – mínimo de 400 horas para estágio supervisionado
	Art. 7º - O estágio supervisionado obrigatório, previsto no inciso III do art. 4º, deverá incluir no mínimo:
	Inciso I – 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II (5961081) – 60 horas de estágio:  

O projeto de estágio da disciplina contempla o desenvolvimento de projetos de intervenção em turmas de creche e pré-escola, considerando as diferentes linguagens e as orientações constantes nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil.   
Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078) – 60 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante em turmas de 1º, 2º e 3º anos, entrevista com alunos e professores acerca da concepção de linguagem, planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática. 

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079) – 60 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante em 4º e 5º anos das aulas de história, geografia e ciências, entrevista com o professor, análise de material didático, planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula nas áreas de História, Geografia e Ciências. 

Didática II (5961089) – 20 horas de estágio: observação participante em turmas de 1º, 2º e 3º anos e planejamento de atividades lúdicas e intervenção nos recreios e elaboração e desenvolvimento do projeto de intervenção em sala de aula na área de Alfabetização.
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II (5961081)
CERIZARA, Ana Beatriz. Educar e cuidar: por onde anda a Educação infantil? Perspectiva, Florianópolis, v.17, n. especial, p.11-21, jul./dez,1999.COSTA, Jurandir Freire. Ordem médica e norma familiar. 3ª ed., Rio de Janeiro, Graal, 1989.

FARIA, Ana Lúcia Goulart de. Educação pré-escolar e cultura: para uma pedagogia da Educação Infantil. Campinas, Cortez, 1999.

MACHADO, Maria Lúcia de A.(org). Encontros e desencontros em educação infantil. São Paulo: Cortez, 2002.

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática (5961078):

BRASIL: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL: MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Matemática. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

COLL, C. e TEBEROSKY, A. Aprendendo matemática: conteúdos essenciais para o ensino fundamental de 1˚ a 4˚ série. São Paulo: Ática; 1999.

SÃO PAULO/SEE.  ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS FUNDAMENTAIS SOBRE AS EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA. 2013. Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/963.pdf
SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL MATEMÁTICA. 2014 (versão preliminar). Disponível em:  

http://www.educacao.sp.gov.br/a2sitebox/arquivos/documentos/962.pdf

SIGNORINI, I. (org.) Investigando a relação oral/escrito e as teorias do letramento.Campinas -SP: Mercado das Letras, 2001.

Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências (5961079): 

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: História/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Geografia/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília.

BRASIL: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL. Parâmetros curriculares nacionais: Ciências Naturais/ Secretaria da Educação Fundamental. Brasília. Pp. 29-52.

BRITO, F. R.; SILVA, R.M.G (Re)significando o ensino de ciências e geografia nas séries iniciais: uma proposta de ensino com enfoque globalizado. Retirado de 

CASTELLAR, S. M. V.; CALLAI, H.C.; CAVALCANTI, L. S. de Souza ; GUTIERREZ, A. L. ; RODRIGUEZ, A.C. ; LACHE, N. M. Didática da Geografia: aportes teóricos e metodológicos. São Paulo: Xamã, 2012.  

FARIAS, I. M. S. de (Org.) A organização do processo didático. In:  FARIAS, I. M. S. de (Org.) Didática e Docência: aprendendo a profissão. Brasília: Líber Livro, 2009.  

FEJES, Marcela Elena ; Sales, M, G. P. ; INFANTE-MALACHIAS, M. E . Uso de simulações como uma dinâmica diferente para quem aprende e para quem ensina: um estudo de caso. Revista de Educacion de las Ciencias, v. 14, p. 7-14, 2013.

http://www.anped.org.br/reunioes/30ra/trabalhos/GT13-3440--Int.pdf, acesso em 12/03/2012.

LÁSTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.

LASTORIA, A.C. (org.) Atlas Escolar Histórico, Geográfico e Ambiental de Ribeirão Preto-SP, 2009.
PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio: diferentes concepções. In: In: ______. Estágio e Docência. São Paulo. Cortez Editora,  2004. páginas: 31-57).

SÃO PAULO/SEE. ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: CIÊNCIAS DA NATUREZA E CIÊNCIAS HUMANAS: GEOGRAFIA E HISTÓRIA. ENSINO FUNDAMENTAL/ANOS INICIAIS. (versão preliminar). 2013. Disponível em:  http://pt.slideshare.net/culturart/versao-preliminar-anos-iniciais-ciencias-geografia-e-histria


	
	
	
	Inciso II - 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reuniões de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-praticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente (NR)
	Didática II (5961089) – 10 horas de estágio: análise do Projeto Político Pedagógico da Escola e participação em reuniões pedagógicas.

Política Educacional e Organização da Educação Básica I (5961142) – 25 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação da organização e do funcionamento de escolas públicas, visando a análise do cotidiano escolar, das rotinas, dos recursos humanos e do trabalho pedagógico coletivo.

Fundamentos Psicológicos da Educação III (5961144) – 25 horas de estágio: 

O projeto de estágio da disciplina contempla observação participante das relações interpessoais, da organização do ensino e da aprendizagem em turmas dos anos iniciais do ensino fundamental, bem como da organização do espaço físico das salas de aula e dos espaços coletivos da instituição. 

Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I (5961139) - 30 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação e acompanhamento do trabalho da equipe gestora com ênfase nas rotinas organizativas de escola pública (trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe e reuniões de pais), entrevista com professores, pais e funcionários e elaboração de um projeto de intervenção na gestão da escola e análise de documentos (Projeto Político Pedagógico, Atas das reuniões, dentre outros).

Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146)  – 50 horas de estágio:

O projeto de estágio da disciplina contempla observação e acompanhamento do trabalho da equipe gestora com ênfase nas rotinas organizativas de escola pública (trabalho pedagógico coletivo, conselho de classe e reuniões de pais), entrevista com equipe gestora,   desenvolvimento do projeto de intervenção na gestão da escola e análise de documentos acerca dos recursos financeiros e elaboração de uma proposta subsidiária para o PPP da escola.

Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080) – 60 horas de estágio: 

O projeto de estágio da disciplina constitui-se da observação participante em creche e pré-escolas municipais, contemplando análise da gestão, funcionamento e rotina da instituição,  elaboração de projeto de intervenção, e visitas didáticas às instituições de outras localidades visando conhecer diferentes possibilidades organizativas. 
	Didática II (5961089):

PIMENTA, Selma Garrido & LIMA, Maria Socorro Lucena. Estágio: diferentes concepções. In: In: ______. Estágio e Docência. São Paulo. Cortez Editora,  2004. (páginas: 31-57).
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. O Planejamento como Méthodos da Práxis Pedagógica. In: ______. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-pedagógico. 20ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2010. (páginas 35-64).

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Organização didática da aula: um projeto colaborativo de ação imediata. In: VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.). In: Aula: Gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008. p.267 - 297.

Política Educacional e Organização da Educação Básica I (5961142):

BRASIL. Ministério da Educação. Desenvolvimento da Educação no Brasil. Brasília: MEC, 1998. 

SAVIANI., Dermeval. A nova lei da educação. Campinas, Autores Associados,l997.

_________.Da nova LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política Educacional. Campinas: Autores Associados, 1999.

Fundamentos Psicológicos da Educação III (5961144):

Aquino, J.G. (org). Indisciplina na escola – alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1996.

Harper et.al. Cuidado, escola! – desigualdade, domesticação e algumas saídas. 35ª ed. SP, Brasiliense, 2000. p. 32 – 99.

Rego, Tereza C. A indisciplina e o processo educativo: uma análise na perspectiva vygotskiana. In: Aquino, J.G. (org). Indisciplina na escola – alternativas teóricas e práticas. SP: Summus, 1996.

Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I (5961139)

AZANHA, J.M.P. Autonomia da escola e proposta pedagógica. SEE, A escola de cara nova. Planejamento. São Paulo: SE/CENP, 2000, p.18-24.

AZANHA, J.M. P. Autonomia Escolar: um reexame. Série Idéias n.16, São Paulo: FDE, 1993. p. 37-46.

LIMA, L. C. A escola como organização educativa: Uma abordagem sociológica. São Paulo: Cortez, 2001. 

LUCE, M.B., MEDEIROS, I.L.P. Gestão escolar democrática: concepções e vivências. Porto Alegre: UFRGS, 2006. 

TEIXEIRA, A. Os processos democráticos da educação nos diversos graus do ensino e na vida extra-escolar. In: Conferência Nacional de Educação, 12. Salvador, 1-9 jul. 1956. Rio de Janeiro, 1956.

Atividades práticas: gestão do processo educativo (5961146) :
BRASIL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. Conselhos escolares: uma estratégia de gestão democrática da Educação Pública.

GARCIA, T. O. G.; CORREA, B. C. . O estágio supervisionado como experiência formativa para o trabalho coletivo na escola. Série-Estudos (UCDB), v. 24, p. 133-142, 2007.
MACHADO, L.M.FERREIRA, N. Política e Gestão da Educação: dois olhares. Rio de Janeiro: DP&A, 2002..

PARO, V.H. Escritos sobre Educação.São Paulo, Xamã. 2001

VEIGA, I. P. A. (org). Projeto Político-Pedagógico da Escola.São Paulo: Papirus, 1997. 

Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I (5961080):

FERREIRA-ROSSETI, Maria Clotilde e outros. Os Fazeres na Educação Infantil. Cortez, São Paulo, 2009. 11ª ed.




TOTAL ESTÁGIO = 400H

OBSERVAÇÕES: 

Anexo II - Quadro Síntese das disciplinas em conformidade com os artigos 5º e 6º da Deliberação CEE nº 111/2012 e alterações

	Código
	Nome da disciplina
	Carga horária total
	Semestre ideal (Int./Not.)
	Deliberação 111/2012 – Art.

	5961082
	 Escrita, Alfabetização e Letramento: uma abordagem histórica 


	30 horas
	4º 
	5º

	5961078
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática 
	60 horas
	6º/8º
	5º

	5961103
	 Organização do Trabalho Acadêmico 
	60 horas
	1º 
	5º

	5961121
	Estudos Textuais e Produção linguística 
	30 horas
	7º 
	5º

	5961126
	 Seminários de Pesquisa 
	60 horas
	5º 
	5º

	5961046
	 Leitura e Produção de Textos 
	30 horas
	4º 
	

	5961078
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental I – Língua Portuguesa e Matemática 
	60 horas
	5º 
	5º

	5910221
	 Estatística aplicada à educação 
	30 horas
	7º
	5º

	5961079
	 Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências  
	30 horas
	6º 
	5º

	5961079
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências 
	30 horas
	6º/8º
	5º

	5961136
	 Cartografia Escolar 
	30 horas
	6º/8º
	

	5961079
	Ação Pedagógica Integrada: Ensino Fundamental II – História, Geografia e Ciências 
	30 horas
	6º 
	5º

	5961145
	Discutindo os conceitos de física com as crianças pequenas 
	60 horas
	5º/7º
	5º

	5961048
	 Educação Ambiental 
	60 horas
	6º/8º
	5º

	5961044
	 Novas Tecnologias de Comunicação e Informação 
	30 horas
	7º/11º
	5º

	5961053
	Educação a distância: fundamentos e políticas 
	60 horas
	5º/7º
	5º

	5962083
	 Biblioteca Escolar: Atividades, Desenvolvimento de Habilidades e Recursos de Informação.
	30 horas
	8º 
	5º

	5960120
	Prática Musical na Formação Docente 
	30 horas
	
	5º

	5961123
	 Introdução à Língua Brasileira de Sinais 
	30 horas
	6º 
	5º

	5961150
	Escola, Infância e Cinema 
	30 horas
	6º 
	5º

	TOTAL: 810 horas


	5961002
	História da Educação
	60 horas
	1º 
	6º

	5961125
	História da Educação no Brasil 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961007
	Filosofia da Educação I 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961009
	Filosofia da Educação II
	60 horas
	2º 
	6º

	5961010
	Sociologia da Educação I 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961017
	Sociologia da Educação II 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961124
	Fundamentos Antropológicos da Educação 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961085
	Fundamentos Psicológicos da Educação I 
	60 horas
	1º 
	6º

	5961090
	Fundamentos Psicológicos da Educação II 
	60 horas
	2º 
	6º

	5961144
	Fundamentos Psicológicos da Educação III 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961142
	Política Educacional e Organização da Educação Básica I 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961143
	Política Educacional e Organização da Educação Básica II 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961095
	Teorias do Currículo 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961132
	Educação de Jovens e Adultos: aspectos históricos, políticas públicas e sujeitos educandos  
	90 horas
	3º 
	6º

	5961084
	Fundamentos da Educação Especial 
	30 horas
	4º 
	6º

	5961080
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil I 
	40 horas
	7º 
	6º

	5961081
	Ação Pedagógica Integrada: Educação Infantil II 
	40 horas
	8º 
	6º

	5961021
	Metodologia do Ensino da Língua Portuguesa 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961026
	Metodologia do Ensino de História e Geografia 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961022
	Metodologia do Ensino de Matemática 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961024
	Metodologia do Ensino de Ciências 
	60 horas
	5º 
	6º

	5961128
	Educação e Cultura Corporal: fundamentos e práticas 
	60 horas
	6º 
	6º

	5961130
	Arte e Música na Educação: fundamentos e práticas 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961127
	Concepções e Práticas Pedagógicas em Educação Infantil 
	90 horas
	7º  
	6º

	5961020
	Didática da Alfabetização: teorias, princípios e procedimentos 
	60 horas
	4º 
	6º

	5961139
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola I 
	60 horas
	6º 
	6º

	5961140
	Gestão Educacional e Coordenação do Trabalho na Escola II 
	60 horas
	7º 
	6º

	5961146
	Atividades práticas: gestão do processo educativo 
	60 horas
	7º 
	6º

	5961133
	Gestão Educacional: políticas, processos e cotidiano escolar 
	60 horas
	8º 
	6º

	5961080
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil I 
	20 horas
	7º 
	6º

	5961081
	Ação pedagógica integrada: Educação Infantil II 
	20 horas
	8º 
	6º

	5961012
	Didática I 
	60 horas
	3º 
	6º

	5961089
	Didática II 
	50 horas
	4º 
	6º

	5961148
	Avaliação da aprendizagem e prática pedagógica 
	30 horas
	4º 
	6º

	5961088
	Financiamento da Educação no Brasil 
	30 horas
	8º 
	6º

	TOTAL: 1940


Carga horária
Artigo 5º - Deliberação CEE nº 111/2012.............. 810 horas

Artigo 6º - Deliberação CEE nº 111/2012............ 1940 horas

Demais Disciplinas ...................................................90 horas

Estágio......................................................................400 horas

AACC.................................................................... 200 horas

Total geral:  3440 horas
